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MISSIVA P A T E R N A L 

Mocidade, ressurge o novo dia, 
Retoma o arado, renovando a eira, 
E cultiva, com Cristo, a sementeira 
Da verdade, da paz e da alegria. 

Guarda a fraternidade por bandeira 
E a lição de Jesus por novo guia. 
Seja teu canto a glória que anuncia 
Renovação à humanidade inteira. 

Ergue a vida por lâmpada divina 
E estende a claridade peregrina 
Que dimana do amor sublime e puro. . . 

E servindo ao Senhor, ditosa, avança, 
Multiplicando as bênçãos da esperança 
Na direção dos cimos do futuro! . . . 

JoÃo DE DEUS 

EM O R A Ç Ã O 

Do Amazonas ao Prata, ouve-se um hino — 
É o Brasil fraternal que se levanta 
Na direção da paz augusta e santa 
Que lhe assinala o fúlgido destino. 

Além, a tempestade ruge e espanta 
No fantasma da guerra em desatino. 
Aqui, porém, há luz no céu divino 
E um povo que trabalha, espera e canta. 

Grande Brasil da fé bendita e pura, 
Guarda contigo, embora a noite escura, 
A mensagem do Cristo ao mundo velho! 

Sementeiras de paz e luz cultiva! 
E brilharás na glória excelsa e viva 
Do Terceiro Milênio do Evangelho. 

PEDRO D'ALCANTARA 
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R O G A T I V A 

Senhor, sobre este Lar, erguido às dores, 
Traze a consolação de Tua graça. . . 
Que esta casa de amor se abra a quem passa, 
For bendito refúgio aos sofredores! 

Que a Tua luz aqui brilhe sem jaça 
Na palavra dos gênios benfeitores, 
Que neste ninho em paz, tecido em flores, 
Toda sombra da Terra se' desfaça. 

Concede às nossas almas, neste abrigo, 
O auxílio excelso de teu braço amigo, 
No caminho do bem, amplo e fecundo! 

Que sirvamos contigo, lado a lado, 
No Brasil do Evangelho restaurado, 
Onde traçaste o Coração do Mundo. 

PEDRO D'ALCANTARA ( * ) 

A G R A D E Ç A M O S 

Agradece ao Senhor 
As mãos com que trabalhas, 
O ar em que respiras, 
A luz que te ilumina, 
E a água em que te banhas.. . 

És alguém que nasceu 
Na escola acolhedora 
Da esperança que ajuda 
E da beleza excelsa, 
Peregrinando em paz 
Nas sendas de bondade 
Que a natureza amiga, 
Em nome do Senhor, 
Traça divinamente 
Na direção dos céus. 

(*) Recebido na sessão de inauguração da nova sede do 
C. E. "Lrulz Gonzaga", de Pedro Leopoldo. 


